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A OCUPAÇÃO TERRITORIAL DO MUNICÍPIO DE 
ESTRELA-RS 

Suzimary Specht·, Kâtia Beppler Macagnan"· 

o município de Estrela localizado no Vale do Taquarl ' , no Rio Grande do 
Sul, a exemplo de todo tenitório brasileiro, quando "descoberto" pelos portugue­
ses em 1500, era habitado pelos Indígenas~, Estes habitantes nativos possuíam 

uma forma de socíedade própria, o que dificultava a dominação e aculturaçào dos 
mesmos, e a possibilidade de exploração dos recursos naturais existentes neste 
espaço denominado pelos portugueses de "novo mundo", 

Essa organização espacial da população naiiva contrariava os interesses da 
Coroa Portuguesa, que sentiu a necessidade de impor a esse "novo mundo" uma 

forma de gestão territorial estatal. Esta se deu atravês dos incenlivos da mesma à 

colonização das terras brasileiras a parlir do litoral. 
Os colonizadores portugueses não conseguiram porém escravizar os índios. 

Para supIirem a falta de mâo-de-obra braçal, foi introduzido o trabalho escravo de 
africanos. Quando o Utoraljá estava ocupado, houve a necessidade de se colonizar 
o inteIior do Estado Brasileiro, que passou a ser feito também por outras etnias 
europêias. 

'Suzimary Specht - mestre em Geografia pela UFRGS. prot;,ssora ~ubstituta no Departamento de Oeo· 
ilrafia na Urúversidade Federal do Rio Grilllde do Sul e docente na UniverSidade do Oeste de Sanla 
Catarina. Campus de Fraiburgo e Joaçaba. 
·'K"'-!.Ia Beppler Maeagn~n - mestranda em Geografia UfrRGS. docente no ~:nslno Vund~mental e MCdi() 
do Col<;gio IsraeUta - POA. Colégio Monte1ro Lobato - PGA e Colégio Maria Auxtl1adora - Canoas. 
, O Vale do Thquari é comp()sl() pu, 35 municípiv.s. lo/alizando uma área de 5. 713. 70km2 • com l!lTlapupulu· 
ção regiDnal em torna de 305 mil habitaPltes. Estoela pertence a região dD Alto Taquart. local!zada na Encosta 
Injerior do Nordeste mograndense. tendo como limites a margem do Ria Taq"ari a oeste (com altitude média 
de 45 m em mlaç/W ao níve! da mwj: ao norte o mlmtcíplo de CoUnas. ao sul o munlcípw de Bom Retiro do Sul 
e a !este o municípiD de Teut6nia.(Relat6lio Caixa Económica FedemI. 1998, p.9). 
, Os fndios, habitantes primitivos de tooa tem't6rio brasileiro. nO teniiórlo riogrundertSe estavam segundo 
FeITi. (1991.1 7): dil>id.idas em tIes grandes ProvÚ1Çias ÍIldígeIlI1S, a ProVÚ1Çia da Urugua~ u ProvÍIlda da 
Tape e a ProvínCia de Ibia. A Bacia do Taquari·Anlasja.zia parte da Provinciu de lbia, também chamada de 
{braça, que compreendia os Umites aproximados desde "LagWta (SC). descendo pelo Ria Pelotas-Umguai. 
baixando]XJr seu afluente, O Un;guai·Pi«\ atuaL Rw da Várzea, ate at!rtgrr as cabecelras mais setentrionais 
do ria Jae", e]XJI" wc/o seup"'reurso. à margem esquerda. atê o Ria São Pedro. ou Rio Grande. que Incluiu a 
logoo. das Patos, O canal do Rio Grwute att o Utoral. retomando ao seu ponto inicial. Lagllila ". 
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Na região sul os prtmt!Jros a chegarem foram os padres jesuitas espanhóis, 
a Um de "catequizar os índlos~. tidos então como selvagens. A seguir. mercadores 

e bandeLrantes paulis tas passaram a colonizar esse espaço. No decorrer do século 
XIX parte das terras sulinas foram colonizadas por pequenos agrtcultores alemães 
e Italianos. seguidos em menor escala por outras etnias europeias. 

Segundo Fe rri (I99 L p.2 1). na região do Vale do Taqu ali a tentaUva de 

Ci:llequlsação dos indlos 0 10 teve êxito. tendo os jesuítas espanhÓis se afastado. 
No início do século XVll os Jesuítas ponugueses tentaram se aproximar desses 
lndlgenas. o que tambem 1'0 1 inútil. e levou esses sacerdotes a desistirem de 
permam:cem na região por "falta de garantlas~. 

Em 1626. o ~ovemo português Iniciou a doação de sesmalias 3 junto a foz 
do Rio Taquari . a homens de posses. Além dos mercadores e bandeirantes. muitos 
fazendeiros surgiram. Mas essa tranSição m\o transcorreu paclflcamente. Essa 
nova organização do espaço Imposta pela Coroa Portuguesa. causou revolta entre 
a populaçào indígena local. mas que não teve forças para mudar a s ituação e 
acabou sucumbindo. 

Segundo Ferrt (1991. p.27l. o povo Indigena da região desapareceu lenta­
mente_ Multas causas contr!bUlram paro essa dis persã o como os ataques dos ban­
de irantes. a mestiçagem forçada das mulheres Indígenas com os homens brancas 
e ainda fortes epidemias trazidas pelos brancos ao invadirem terras Indígen as. A 

expulsão dos índios de suas terras pelos paulistas, foi o marco inic ia l para o desa­
parecimento gradua l dessa cultura. Os bandeirantes introduziram também nessa 
região do Taquari o trabalho escravo afrtcano. Posteriormente essas terras foram 
vendidas aos imigrantes alemães. Essa região tornou-se assim. por muitos a nos, 
uma àrea de grandes confluos e disputas entre os colonizadores pre tendentes a 
serem donos dessa terra. os padres espanhÓiS . os mercadores portugueses. os 
fazendeiros e os bandeirantes paulistas. 

Pa ra a Coroa Portu guesa a posse e a doac:ào de sesmartas eram as d uas 
formas bãslcns de apropria çao de terras. e os conflUas dela decorrentes eram con­
siderados "males necessârlos~ . O obJetlvo era colonizar. defender e expandir terri­
tórios . 

• Cr. Ferrl [199 1. 69) : na regiào do Vale d o Taquari . " a sesmarla compreendia uma Area de 
terras com a extensão de três léguas de comprimento, por uma de largura. podendo ser 
maior ou m enor de acordo com a capacidade econOmlca do requerente". 
~ A origem do nome "Esrrela". data da chegada dos primeiros auentun?tros na regitw. Acha­
uatn que terta caido na regiáo uma estrela. pois nas mwyens do Rio Taquari.. uma luz muito 
jorte ojUscaua seus olhos. Uma explicação (lolural é a produç60 dos gw;es pelo p<'1numo. 
r~indo e,!Cóo a luminosidade da lua. Outrom p resume-se que este nome tert/w swpld!; 
deuldo ao ue{culo fluvial com este nome que caFTegava OS produtos agrfcolas para a sede da 
jazenda. e des ta pam o mercado da capltaJ. Lembrwido também que muitos fm(gmntes utiliza­
uam o Arrolo Estreia. para chegar na rcgiáo atraués de emb:m:açdes (PREFErrtJRA MUNIClPAL 
DE ESTRELA, 1998. pAl. 
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A região do Taquarl . a partLr de 1808. passou a integrar o munlcipio de 
PortoAJegre. Em 1824 apareceu o primeiro reg1srro do nome de Estrela ' em docu­
mento oficial. existente no Arquivo Público do Estado . Neste mesmo ano chegou 
ao Rio Grande do Sul a primeira leva de imigrantes alemães, mais especUlcamente 
na regiã.o de São Leopoldo. A colonização alemã na região de Estrela Iniciou-se em 
1827 na Fazenda de Estrela (posteriormente elevada a Colónia de Estrela). que 
pertencia a (reguesla de São José do Taquarl. Mas o fluxo de imigrantes alemães 

para a região roi acentuado a partir de 1 84~ . 

Até meados do mesmo ano. o desenvolvtmento t:L"Onómico da região uU)iza­

va como herança deixada pelos bandeirantes , o s is tema escraVista africano, sendo 
que a população negra no Alto Taquarl su perava em número a população branca. 
Aproximando-se a metade do sêculo, o problema da escravatura preocupava o 
poder cent ral. pois nos planos oficiais de colonIZação os negros não eram contem­
plados. Para os então proprtetãrtos das terras Interessava a venda das mesmas em 
pequenos lotes aos colonos, que necessitavam terras para sua subsistência. sen­
do este um dos grandes moUvos da migração da região de São Leopoldo para o Alto 
Taqua r1. 

Segundo Petla nda 11925). atravês da Lei de 28 de outubro de 1849. o Impé­
rio l:oncedta às provi nelas, terras a L"Olonlzar. estabelecendo como padrão os lotes 
de 100.000 braças quadradas (22 hectares). os quais não podetiam ser ~arrotea­
dos por braços escravos". Segundo deSignação dada pela legislação impelia!. esta­
beleceu -se o termo colônia para denominar as terras destinadas ao recebimento 
dos Imigrantes europeus. que tinham como obJetlvo a pequena e mêdla proprieda­
de no Brasil . 8laborou-se então a lei Provincial n . D 304 de 1854, segundo a qual as 
terras não seriam doadas. mas vendidas em lotes aos colonos, dando Origem as 
prtmelras colónias com oportunidades de trabalho. Com a expansão da coloniza­
ção alemã. a população negra espalhou-se para ãreas não muito d istantes. Dcan ­
do a lguns nos arredores da região de Estrela. 

Para que essa nova política vingasse. estabeleceu-se a prtrne lra linha a va­
por de Porto Alegre a Taquari. levando atê a região muitos fazendeiros e Imigran­
tes. vindos de sao Sebastião do Cai e de São Leopoldo, Interessados em descobrir 
e colonizar n ovas terras. 

Nes te mesmo ano, segundo Hessel [1983, p.62). foi fundada a Colõn1a de 
Teulónla. abrangendo uma extensa área do municipio, ocupada na malor parte 
por saxões. fenamos e westfallanos. A grande explosão colonizadora em Teutónla 
favoreceu a afirmação de Estrela . Já que Teul6nla tinha um porto fluVia l denomi­
nado Porto de Úrsula (aiual Bom Retiro do Sul). Um dos fatos quecontr1buiu para 
o rápido povoamento da região. foi a eXjgl:nCia por parte da população local. da 
criação de uma escola. 

Em 1861 chegava em Estrela. António Vítor de SampaiO de MerUlét Barreto, 
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que em 1865 mandou abrir entre outras. a Picada Boa Vista e a Picada Grande, 
segundo Hesset (1983. p.22J, onde eslabeleceram~se os assentamentos dos colo­
nos alemães provenientes da zona de São Leopoldo e Feliz. A criaçâo de vilas ou 

regiões colonia is. originaram-se de núcleos planeJados pelos demarcadores de ter­
ras. Os principaiS fa tores que detennlnaram a fonnaçào dos povoados nas zonas 
coloniais relac ionam-se com a eXlstência de uma grande circulação pelas MJjnhas· 

de lotes, juntamente com a necessidade de um local para cantatas sociais e Inter­
câmbio comercial: além disso um dos grandes fatores determinantes e que Já era 
um dos grandes obJetivos dos fazendeiros locais. que já exportavam mandioca, 
trigo, milho. feijão, batata e outros produtos agrícolas, era a Iiberaçao da constru­
ção de uma capela, jã que esta sen a alraUvo nào só esplritual, mas sócio-económi­
co para região. 

Existiram então dois focos de colonização expansiva $ • Estrela e Teut6nla. 

Mas para o governo do Estado esse processo estava multo lento, e assim, foram 
assinados contratos com companhias colonizadoras. pelo governo do Estado, para 
a JntrodUl;ão de 4.000 colonos por ano. pclo espaço de dez anos. acelerando então 
a colOniZaÇão da região. com a expansão da pequena propriedade de trabalho 
livre. onde domlnou a vinda do colono alemão. 

Es.sa vinda dos alemães. veio a ocorrer de certa forma devido a Lei de Terras 
de 1850 6 . É nessa época que aparecem os prtmelros sem-terras bras Ue!ros no 
Brasil, pessoas sem posses que n ão tinham divisas para comprar terras, e assim. 
serviriam de mão-de-obra barata para as grandes propriedades. frutos do s istema 
sesmaria1. Mas pa ra os colonizadores, neste caso a lemães que Unham divisas. o 
acesso a pequena propriedade ficou facOitado na regiã.o. 

No final do século XIX. Iniciou -se a urbantzação no Distrito de Estrela 1 

graças a Inicia tiva de Antônio Vltor de Sampaio Mena Barreto. Multas pessoas 
migraram para a região construindo suas casas estrategicamente, já que se trata­
va então da criação de urna fazenda que necessitava de uma sede, cujOS produtos 
agrico]as convergiriam a ela. e em seguida ao porto local com destino a Porto Ale­
gre. 

Atravl!s da lei n ." 1.044. no dia 20 de maio de 1876 a freguesia de Santo 
Antônio de Estrela é elevada a município. desligando-se de Taquarl ( municipio 

desde 1849). levando consigo os atuais municípios de Lajeado, Arroto do Melo e 
Encantado ~. 

) CI FerTi. (1991. 1201. 
~ Segwuto Gancho et QUI (1991. 30). "tl Lei de Terras !Xsaoo nàa apenas dísciptlf1(IT as 
Irregularidades cometidas sob o SLsrcma sesmarial e nos tlfl.05 posr.erwres a 1822. como tam­
bém irnpedtr a prollveruçdo de posseiros. incluIndo t~m muitos escrtloos Jó-Jorros". 
7 CJ Hessel (1983. p.43J. 
Se! Ferri. (1991. p. /21) 
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Para Hessel (1983, p,97l. quando o processo de colonização em Estrela pa­
recia ter chegado a um grau de estabilidade que deveria alavancar o crescimento 
económico, eis que em 1893, ocorreu a Revolução Federalista, sendo a cidade 

invadida pelos rebeldes, causando desorganização política-militar e insegurança, 
abalando a localidade. Estrela sofreu vârias invasões republicanas. Muitos arma­
mentos navais e terrestres chegaram na região através do Rio Taquari, que serviu 

de ponto estratégico para contrabando de armas e munição, Durante três longos e 

amargos anos, os moradores (colonos locais) desfizeram-se muito a contragosto de 
seus bens (como, por exemplo, a produção alimenticia e seus cavalos). Também 
entregaraJIl seus familiares e amigos aos republicanos federalistas, alguns para 
combate, outros para servir de espiões. denunciando uns aos outros quando 
fugitivos, 

Essa revolução retratava que a politica vigente, estava tendo suas regras 
contestadas por pessoas que não estavam satisfeitas com sua estruturação de 
poder, que desejavam uma ~transfonnação social ligada a questão da Identidade 
nacional, da autonomia territorIal e da soberania politica" 9 , e que neste caso 
aliciaram a contra gosto outras pessoas (população de Estrela). Esta revolução 'o 

transpareceu claramente a idéia de que as colónias não apoiavam os federalistas 
nem os castilhistas. :Mantinham um posicionamento político neutro, sofrendo cons­
tantemente com os ataques as suas populações. Ambas facções que ali se con­
frontavam, usufruíam de maneira despojada dos bens dos colonos locais, porém 
com mais freqüência por parte dos federalistas. 

Um dos fatos Interessantes que cabe ressaltar, segundo Hessel (1983. p.97), 
~relaciona-se ao estado de desorganização que atingiu alguns setores administra­
tivos, levando o Estado a não cobrar impostos sobre qualquer bem ou imóvel, pois 
a escrituração dos respectivos, não se encontrava em ordem, devido a invasão dos 
revolucionártos nos estabelecimentos burocráticos~. Questões como essas retra­
tam a vulnerabilidade e as problemáticas de uma SOCiedade e do modelo político 
vigente da época. Somente em 1895 foi declarada a ~paz" na região do Alto Taquari. 
com grandes festejos na Vila de Estrela. 

Após essa revolução a histôrta de Estrela voltou ao seu curso normal. e a 
população alemã predominante, começou a despontar nas atividades econômicas 
e a participar intensamente do processo politico, sendo que para isso, alardeavam 
suas conquistas realizando grandes eventos sociais. Estrela era dividida em sede 

" SCOLAR. Marcelo. Critica do Discurso GeográJico. São Paulo: 
Hucitec,1996. pg 143. 
lO Cf. Hessel (1983. p.l00). 
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municipal. ~dIstrilos~ I I e "linhas ou picadas~, sendo que algumas tinham corno 

nome um sobrenome a lemão de lnfluêncla na estruturação económica e politica 
da mesma . 

Postertonnente, devido o. mudanças polítlcas e constitucionais alguns dIs­
tritos, muitas picadas e Unhas tiveram de mudar seus nomes, IX'is o Brasil como 

entrara na l - Guerra. Mundial ao lado dos aliados. não poder:la conUnuar tendo 
n omes alemàes em suas locaJjdades . 

Em 1938 através do Decreto n. o 7.199, Estrela tornou-se munlcipio I~, des­
pontando assim a um crescente processo de urbanlzaçâo. a travês da cons trução 
de estradas . predios e hotéis, implantação de um n ovo cais para o ruo Taquari e 
reaHzaçào de exposições locais divulgando a produção dos colonos e tndustrtât1os. 

Esses novos a res urbanos levaram muitos Imigrantes, que até então traba· 
lhavam na agrlcultura. a abrtrem negócios própnos na Area do comércio e indús ­
tria. formando um m ercado cons umidor local. Dentre outros, "crlaram~se farmâd­

as e até uma pequena ceIVeJarta. implantando-se na região , um pequeno pólo 
comerciar. 

Os colonos que pennaneceram nas atlvidades agrícolas foram modificando 
suas técnicas como O uso de adubação do solo. conseguindo tornar m a is intensa a 
uti lização de suas terras. obtendo-se uma produção mais elevada. Tanto a região 
como o colonizador, evoluíram e sofreram transformações e adaptações. sem per· 
der a linha da colonIzação local. que caracteriZou a região a partir da cultura 
deixada pelos portugueses, me rcadores. Jesuítas e bandeirantes na época do 1m· 
pério. 

O municipio de Estrela desenvolveu-se blcultur.almente. mesclando os cos­
tumes alemães como O Kerb. O próprio Id ioma e a produção agricola e indusbial de 
produtos e artefatos germâniCOS com a sociedad e e costwnes brasileiros que se 
formaram da mistura de caractetisUcas de todas as etnias que compuseram essa 
região. 

I L Em 1913 o municfp io de Estrela apresentaua uma polrt.ica administrativa d/urdida em 4 
dlstrttmi . 
l ~ DISTRITO: Vila de Estrela . Boa Vista. Picada Lerl7-. Picada Deiflna. Picada Geraldo. Pica· 
da Novo Parnfso. Picada Winck, Picada Ribeiro. Costào. São Jacó. São J oão do Dom Retiro. 
Glõna. Subúrbio da Sede. Arrolo do Ouro. Flguelra e Santa Rita. 
2 " DISTRITO: Picada Ghlch Auf, limites da Picada Berlim. Picada Welp. Ptcnda Schmldt. 
Pteada Franck, Picada Caplvara, Ptcada Boa Vista. Picada Gennano. Picada Krupp, Picada 
Silveira Martins. Picada Clam. Picada Catarina e Harmonia. 
3 Q DlS1RlIO: Sede Rio Branco. Barra do Trfurtfo. niwifo. Unha Marechal Deodoro. Unha 
Gariba1d1 e Bcryomim ConSl'Qnte, Unha Júlio de Costilhas. Linha 21 de Abril e 7 de Setembro. 
Linha Borges de Medeiros. Unha 31 de OuLubro e Jose Bonifácio, Unha Vendn.clo Aires. Unha 
B rasU. Unha Marechal f'forlarw. Unha &'J1{O ÜOIlçuiUt.'S. Unha Fernando AbboIt e Fazenda 
Lohmaul1. 
40 DiSTRITO; RocadoTl'l!nho. Corvo. Roncador. Beija-Flor. Poço( antiga Fazenda de 
Santo Antõnio]. PIcada Leopoldina. Picada Ano Bom. Picada Seca e Picada Wolf. 
,j Atualmente 11 área total do mun icípio é de 195.03 km' . sendo que a área urbana é de J J 
km:t. Cf)fTeslXmdendo a I ()W,. 
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o estabelecimento de colonos alemães na região do Alto-Taquari, tnseriu 
uma nova composição de forças produtivas que se desenvolveu ao longo do sêculo 
XIX, sendo resultado do seu processo histórico relacionado aos interesses e neces­
sidades do mercado interno. A economia do imigrante colonizador estruturou-se 
pIime:lramente na produção da pequena propriedade rural. com exploração fami­
liar, seguida de empreendimentos industria:ls e comerciais. 

A colonização de Estrela desnuda o processo histórico no qual houve a 
usurpação do território dos indígenas em prol de colonizadores incentivados e 
trazidos a este novo mundo, pela gestão territorial imposta pela então Coroa Por­
tuguesa, tendo sido esses colonizadores, os atores que compuseram o mosaico 
politico, económico e social do espaço territorial de Estrela na sua evolução têmporo­
espacial. 
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